PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA COMPRIDA


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Recapeamento Asfáltico

ÁGUA COMPRIDA - MG

DISPOSIÇÕES GERAIS

Para estas especificações e efeito de simplificação, ficam definidos os seguintes termos:

·  CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Água Comprida MG
·  CONTRATADA: Empresa CONTRATADA para execução dos serviços e obras

·  FISCALIZAÇÃO: A própria Contratante e/ou empresa formalmente designada pela Contratante para fiscalizar os serviços e obras.

As especificações técnicas com as respectivas normas de medição e pagamento apresentadas a seguir estabelecem princípios, regras, métodos e práticas de execução de serviços, as características exigidas dos materiais a empregar, métodos de verificação da qualidade do serviço acabado e critérios de aceitação ou rejeição do trabalho executado.

LISTAGEM DOS SERVIÇOS

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM C.B.U.Q.

Limpeza da área

Pintura de ligação, inclusive materiais

Recapeamento asfáltico em  C.B.U.Q.  Faixa  “C”' e = 2,50 cm.

Sinalização das vias recapeadas
RECAPEAMENTO ASFÁLTICO EM C.B.U.Q.

1) PINTURA DE LIGAÇÃO INCLUSIVE FORNECIMENTO DE MATERIAIS.

A) Generalidades:

Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma camada de material  betuminoso sobre a superficie de uma base, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando promover a aderência entre este revestimento e a camada subjacente.

B) Materiais:

Todos os materiais devem satisfazer às especificações em vigor aprovadas pelo DNIT. O material betuminoso a ser utilizado é a emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida RR-1C.

A taxa de aplicação deverá situar-se em torno de 0,5 litros/m².

A emulsão asfáltica deve ser diluída com água na razão de 1:1.

C) Equipamento:

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela FISCALIZAÇÃO, devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a ordem para o início dos serviços.

Para a varredura da superfície a receber a pintura de ligação, usam-se, de preferência vassouras mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operação. O jato de ar comprimido poderá, também, ser usado.

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme.

As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante.

Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetro, e, ainda, de um espargidor manual, para pequenas superfícies e correções localizadas.

O depósito de material betuminoso quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permite o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a ser aplicado em pelo menos um dia de trabalho.

D) Execução:

Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura de ligação, procede-se à varredura de sua superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto existente.

Aplica-se a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na quantidade certa e de maneira mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente. A temperatura de aplicação do material betuminoso deve ser fixada para cada tipo, em função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 25 a 100 segundos, Saybolt-Furol.

Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito, sempre que possível.

Recomenda-se que a mistura água mais emulsão seja preparada no mesmo turno de trablho; deve-se evitar o estoque da mesma por prazo superior a 12 horas.

E) Medição:

A pintura de ligação será medida através da área efetivamente executada de acordo com o projeto, em metros quadrados.

F) Pagamento:

A pintura de ligação será paga conforme o preço contratual e de acordo com a medição referida no item anterior, compreendendo o fornecimento, transporte e estocagem do material betuminoso (incluindo perdas) do fornecedor até o canteiro de obras e todas as operações necessárias à perfeita execução da pintura de ligação, incluindo a varrição da pista e sua completa limpeza.

2) Rejuvenescimento asfáltico em  C.B.U.Q.  Faixa  “C”' e =2,50 cm.

Concreto Betuminso Usinado a Quente

A) Generalidades:

O concreto betuminoso é o revestimento flexível resultante da mistura a quente em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento (filler) e material betuminoso espalhado e comprimido a quente.

Sobre a pintura de ligacao aplicada, a mistura será espalhada, de modo apresentar, quando comprimida, a espessura do projeto.

B) Materiais:

Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pela fiscalização.

B.1) Material Betuminoso:

Será o cimento asfáltico de penetração 50/70.

B.2) Agregados:

B.2.1) Agregados Graúdos:

O  agregado graúdo pode ser pedra britada, escória britada, seixo rolado, britado ou não, ou outro material indicado nas especificações complementares e previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO. O agregado graúdo deve se constituir de fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas. O valor máximo tolerado no ensaio de durabilidade, com sulfato de sódio, não deve apresentar perda superior a 12%, em ciclos. O índice de forma não deve ser inferior a 0,5.

B.2.2) Agregado Miúdo:

O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos.Suas partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, livre de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá apresentar um equivalente de areia igual ou superior a 55%.

B.2.2) Material de Enchimento (Filler):

Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos demais componentes da mistura, não plásticos, tais como cimento Portland, cal extinta, pós calcários e etc., e que atendam à seguinte granulometria.

Quando da aplicação, deverá estar seco e isento de grumos.
	PENEIRA
	PORCENTAGEM MÍNIMA, PASSANDO

	Nº 40
	100

	Nº 80
	95

	Nº 200
	65


C) Composição de Mistura:

A composição do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos do quadro seguinte. A faixa a ser usada deve ser aquela, cujo diâmetro máximo seja igual ou inferior a 2/3 da espessura da camada de revestimento.

A porcentagem de betume se refere à mistura dos agregados, considerada como 100%. para todos os tipos, a fração retida entre as duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4% do total.

A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas:

	PENEIRAS
	MM
	% Passando, em peso

	3/8” – 1 ½”
	9,5 – 38,0
	+ 7

	Nº 40 – nº 4
	0,42 – 4,8
	+5

	nº 80
	0,18
	+3

	nº 200
	0,074
	+2


Deverá ser adotado o Método Marshall para a verificação das condições de vazios, estabilidade e fluência da mistura betuminoso, segundo os valores seguintes:

	
	CAMADA DE ROLAMENTO
	CAMADA DE LIGAÇÃO (binder)

	Porcentagem de vazios
	3 a 5
	4 a 6

	Relação betume / vazios
	75 – 82
	65 – 72

	Estabilidade mínima
	350 Kg (75 golpes)

250 Kg (50 golpes)
	350 Kg (75 golpes)

250 Kg (50 golpes)

	Fluência, 1/100”
	8 – 18
	8 – 18


As misturas devem atender às especificações de relação betume/vazios ou aos valores mínimos de vazios do agregado mineral dados pela linha inclinada .

D) Equipamento:

Todo equipamento antes do início da execução da obra deverá ser examinado pela FISCALIZAÇÃO, devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a ordem de serviço.

E) Execução:

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimida, ou, ainda, ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-de-pedra e etc..., deverá ser feita uma pintura de ligação.

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura/viscosidade. 

A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada, dentro da faixa de 75 a 150 segundos, Saybolt-Furol, indicando-se preferencialmente a viscosidade de 85 + 10 segundos, Saybolt-Furol. Entretanto não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores a 107ºC e nem superiores a 177º C. Os agregados devem ser aquecidos, e a temperaturas de 10º C a 15º C, ainda da temperatura do ligante betuminoso.

E.1) Produção do Concreto Betuminoso:

A produção do concreto betuminoso é efetuada em usinas apropriadas, conforme anteriormente especificado.

E.2) Transporte do  Concreto Betuminoso:

O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado da usina ao ponto de aplicação, nos veículos basculantes antes especificados.

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com uma lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.

E.3) Distribuição e Compressão da Mistura:

As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente quando a temperatura ambiente se encontrar acima de 10º C, e com tempo não chuvoso.

A distribuição do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas acabadoras, conforme já especificado.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual do concreto betuminoso, sendo este espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos.

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é mais elevada que a mistura betuminoso possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso.

A temperatura recomendável para compressão da mistura é aquela na qual o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol, de 140 + 15 segundos, para o cimento asfáltico.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e , conseqüentemente, suportando pressões mais elevadas.

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo coma superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada.

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém- rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura.

E4) Sinalização e identificação das vias recapeadas:

Apos a execucao do recapeamento asfaltico devera ser feita a sinalizacao das vias recapeadas. Esta sinalizacao devera ser horizontal e vertical.

A sinalizacao devera ser feita seguindo as normas do DENATRAN.

Os locais e os detalhes da sinalizacao estao relacionados em anexo
Ver normas de sinalização em anexo.

E.5) Abertura ao Trânsito:

O revestimentos recém–acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até seu completo resfriamento.

F) Controle:

F.1) Controle de Temperatura:

Serão efetuadas, no mínimo, quatro medidas de temperatura, por dia, em cada um dos itens abaixo discriminados:

Do agregado, no silo quente da usina;

Do ligante, na usina;

Da mistura betuminosa, na saída do misturador da usina;

Da mistura, no momento do espalhamento e no início da rolagem, na pista.

Em cada caminhão, antes da descarga, será feita, pelo menos, uma leitura da temperatura.

As temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente.

F.2) Controle de Espessura:

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á varrição de + 10% da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas sucessivas.

F.3) Controle de Acabamento da Superfície:

Durante a execução, deverá ser feito diariamente o controle de acabamento da superfície de revestimento, com auxílio de duas réguas, uma de 3,00 m e outra de 0,90 m, colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo da via, respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5 cm, quando verificada com qualquer das réguas.

G) Medição:

O concreto betuminoso usinado a quente será medido por tonelada de C.B.U.Q. fornecido e aplicado, através do item 3 - Recapeamento asfáltico em  C.B.U.Q.  Faixa  “C”' e = 2,50 cm.

H) Pagamento:

O concreto betuminoso usinado a quente será pago após a medição do serviço executado.

Não serão  pagos os excessos em relação ao volume de projeto, e serão descontadas as faltas, dentro das tolerâncias especificadas.

O preço unitário incluirá a obtenção de materiais, inclusive o material betuminoso, o melhorador de adesividade se necessário, o preparo, carga e transporte até o local de aplicação, o espalhamento e a compressão da mistura, toda mão de obra e encargos, equipamento e eventuais relativos a este serviço, assim como todo o transporte até o local de aplicação de agregados, material betuminoso, e material do enchimento.

3) SINALIZACAO DAS VIAS RECAPEADAS
Apos a execucao do recapeamento asfaltico devera ser feita a sinalizacao das vias recapeadas. Esta sinalizacao devera ser horizontal e vertical.

A sinalizacao devera ser feita seguindo as normas do DENATRAN.
Os locais e os detalhes da sinalizacao estao relacionados em anexo.
F) Considerações finais:

Os serviços deverão ser executados de maneira ordenada e racionalizada, de forma a minimizar os transtornos a veículos e pedestres, devendo ainda a contratada observar as normas de segurança recomendada, utilizar os equipamentos de proteção e as sinalizações necessárias de modo a garantir a perfeita segurança dos trabalhadores e usuários das vias. Devem-se atentar também, nos procedimentos da aplicação do banho de ligação (emulsão), protegendo contra respingos, os meio-fios, passeios públicos, postes e outros.

Hélio Gomes Júnior
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